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1. INTRODUÇÃO 
 

A Área de Arquitetura, Urbanismo e Design (AUD) promoveu uma estratificação do Qualis Periódicos 

classificando o conjunto de títulos nos quais os docentes e discentes dos programas de pós-

graduação da área publicaram durante os anos de 2017 e 2018, segundo os critérios estabelecidos 

pelo Ofício nº 4/2019-CGAP/DAV/CAPES. O objetivo da atualização do Qualis Periódico foi registrar 

e classificar os veículos indicados como pertencentes à Área-Mãe de AUD, a fim de subsidiar o 

Seminário de Meio Termo de 2019. 

A metodologia utilizada parte da premissa que cada periódico recebe apenas uma classificação, que 

é atribuída por uma área-mãe, a partir de critérios estabelecidos pela Área. Entende-se como área-

mãe de um determinado periódico aquela em que foi registrado o maior número de publicações no 

intervalo de tempo analisado. 

Para este fim considerou-se Periódico Científico como um dos tipos de publicações seriadas, que se 

apresenta sob a forma de revista, boletim, anuário etc., editada em fascículos com designação 

numérica e/ou cronológica, em intervalos pré-fixados (periodicidade), por tempo indeterminado, 

com a colaboração, em geral, de diversas pessoas, tratando de assuntos diversos, dentro de uma 

política editorial definida, e que é objeto de Número Internacional Normalizado (ISSN - NBR 6021, 

ABNT, 2017). Não foram considerados periódicos científicos os veículos que não atenderam à esta 

definição, como magazines, diários, anais, folhetos, conferências e quaisquer outros veículos 

destinados à divulgação de informações. Registros de veículos informados pelos programas e que 

não atendem aos critérios dos estratos aqui definidos, também não são considerados periódicos 

científicos. 

 

2. METODOLOGIA PARA CLASSIFICAÇÃO GERAL 

 

Considerando a evolução das publicações de AUD, as iniciativas em melhorias do perfil dos títulos 

na área e o crescente crédito aos índices de indexação, emprestado pela coletividade da 

comunidade científica, foram estabelecidos como critérios para o Qualis da Área os listados a seguir. 

1. Periódicos pertencentes à Área de AUD, indexados em bases de dados especializadas e 

com indicação de medidas de impacto reconhecidas pela comunidade acadêmica, como 

Scopus, Web of Science e Google Scholar, foram assim classificados: 
 

A1 - periódicos com IMPACTO maior ou igual a 2,0; 
 
A2 - periódicos com IMPACTO menor que 2,0 e maior ou igual a 1,0; 
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A3 - periódicos com IMPACTO menor que 1,0 e maior ou igual a 0,5; 
 
A4 - periódicos com IMPACTO menor que 0,5 e maior que 0 (zero). 

 
2. Além do fator de impacto, para classificação dos periódicos identificados pertencentes à Área-

Mãe de AUD foi considerado como critério a presença em bases indexadas: 

- Periódicos presentes no Scielo foram classificados no mínimo como estrato A2. 

- Periódicos presentes no Latindex foram classificados no mínimo como estrato A4. 

- Ajustes entre estratos: Para promoção nos estratos superiores ao A4 foram levados 

em conta: (i) presença em outras bases indexadoras nacionais e internacionais (como 

DOAJ, REDALYC, DIADORIM, MIAR e outras); (ii) iniciativas voltadas para a melhor 

qualificação dos periódicos como a adoção de edição eletrônica, a publicação integral 

bilíngue ou trilíngue e a introdução do Digital Object Identify (DOI); (iii) os critérios 

indicados para periódicos sem fator de impacto e não indexados nas bases indicadas, 

conforme item 3 (a seguir) e tabela anexa.  

 
3. Periódicos sem fator de impacto e não indexados nas bases Scielo e Latindex foram submetidos 

à verificação em outras bases de dados e aos critérios definidos a seguir, tomando por base o 
documento “Considerações sobre o Qualis Periódicos de 2016” da Área de AUD publicado no 
site da CAPES, e utilizado para a avaliação Quadrienal de 2013-2016. Para facilitar a consulta a 
estas informações ver a Tabela de Critérios Adicionais anexa.  

 
ESTRATO A1 
Reservado para periódicos reconhecidos pela área como de excelência, com ampla penetração 

internacional. São critérios a serem atendidos por um periódico no estrato A1:  

 Ter periodicidade mínima semestral, com no mínimo 16 artigos por ano e, pelo menos, 8 

anos de publicação regular;  

 Apresentar diversidade institucional de autores, com pelo menos 75% de artigos com 

autores de, pelo menos, 4 instituições diferentes da instituição que o edita;  

 Estar presente em 2 bases indexadas, sendo pelo menos uma internacional;  

 Estar disponível online;  

 Ter conselho editorial composto por pesquisadores de no mínimo 5 diferentes instituições 

sendo 3 internacionais; 

 Além da publicação em língua portuguesa, os periódicos nacionais também deverão 

apresentar edição em idioma estrangeiro; 

 Nos periódicos internacionais, aceita-se texto apenas no idioma do país de origem.  

 
ESTRATO A2 
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Reservado para periódicos reconhecidos pela área como de excelência, com ampla penetração 

nacional ou internacional. São critérios a serem atendidos por um periódico no estrato A2:  

 Ter periodicidade mínima semestral, com no mínimo 16 artigos por ano e 5 anos de 

publicação regular;  

 Apresentar diversidade institucional de autores, com pelo menos 75% de artigos com 

autores de 4 instituições diferentes da instituição que o edita;  

 Estar presente em pelo menos uma base indexada internacional;  

 Estar disponível online;  

 Ter corpo editorial composto por pesquisadores de 4 diferentes instituições, sendo 2 

internacionais;  

 Além da publicação em língua portuguesa, os periódicos nacionais, deverão apresentar 

resumo em três idiomas; 

 Nos periódicos internacionais, aceita-se texto apenas no idioma do país de origem.   

 
 
ESTRATO A3 
Reservado para periódicos reconhecidos pela área como de excelência nacional ou relevantes 

internacionalmente. São critérios a serem atendidos por um periódico no estrato A3:  

 Ter periodicidade mínima semestral, com no mínimo 16 artigos por ano e 4 anos de 

publicação regular;  

 Apresentar diversidade institucional de autores, com pelo menos 65% de artigos com 

autores de 3 instituições diferentes da instituição editora;  

 Estar presente em pelo menos uma base indexada internacional ou nacional; 

 Estar disponível online;  

 Ter conselho editorial composto por pesquisadores de 3 diferentes instituições, sendo 1 

deles internacional.  

 Além da publicação em língua portuguesa, os periódicos nacionais, deverão apresentar 

resumo bilíngue; 

 Nos periódicos internacionais, aceita-se texto apenas no idioma do país de origem.   
 
ESTRATO A4 
Reservado para periódicos relevantes para a área. São critérios a serem atendidos por um periódico 

no estrato A4:  

 Ter periodicidade mínima semestral, com no mínimo 16 artigos por ano e 3 anos de 

publicação regular;  

 Apresentar diversidade institucional de autores, com pelo menos 65% de artigos com 

autores de, pelo menos, 3 instituições diferentes da instituição editora;   

 Estar indexado em pelo menos uma base (internacional ou nacional); 
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 Disponível online;  

 Ter seu conselho editorial composto ao menos por pesquisadores de 3 diferentes 

instituições, nacionais ou internacionais; 

 Apresentar resumo bilíngue. 
 

 
 

ESTRATO B1 
 
Reservado para periódicos relevantes para a área. São critérios a serem atendidos por um periódico 

no estrato B1:  

 Ter periodicidade mínima semestral, com no mínimo 14 artigos por ano e 3 anos de 

publicação regular;  

 Apresentar diversidade institucional de autores, com no máximo 50% de artigos com 

autores de 3 instituições diferentes da instituição que o edita;  

 Estar indexado em pelo menos uma base (internacional ou nacional); 

 Ter conselho editorial composto por pesquisadores vinculados a 3 instituições nacionais; 

 Apresentar resumo bilíngue. 
 

ESTRATO B2 
Periódicos relevantes para a área, que atendem aos critérios de:  

 Ter periodicidade mínima semestral, com no mínimo 14 artigos por ano e, pelo menos, 3 

anos de publicação regular; 

 Apresentam diversidade institucional de autores, com pelo menos 50% de artigos com 

autores de, pelo menos, 2 instituições diferentes da instituição editora;  

 Ter conselho editorial composto por pesquisadores vinculados a 3 instituições nacionais; 

 Apresentar resumo. 
 

ESTRATO B3 
Periódicos que atendem aos critérios de: 

 Ter periodicidade regular nos últimos 2 anos, mínimo 12 artigos por ano; 

 Apresentar diversidade institucional de autores, com pelo menos 30% de artigos com 

autores de instituições diferentes da instituição editora;  

  Ter conselho editorial com pesquisadores vinculados a 2 instituições nacionais; 

 Apresentar resumo.  
 
 

ESTRATO B4 

Periódicos que atendem os critérios de:  

 Ter periodicidade regular nos últimos 2 anos, mínimo 10 artigos por ano; 

mailto:quails@capes.gov.br


 

 

Ministério da Educação 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

Diretoria de Avaliação 
quails@capes.gov.br   

 
 

6 
 

 Apresentar diversidade institucional de autores, com pelo menos 30% de artigos com 

autores de instituições diferentes da instituição editora; 

 Ter conselho editorial com pesquisadores vinculados a 2 instituições nacionais; 

 Apresentar resumo.  
 

ESTRATO C: 

Enquadram-se no estrato C os periódicos científicos iniciantes que não atendem aos critérios dos 

estratos de A1 a B4. Também serão classificados no estrato C os periódicos descontinuados por mais 

de 2 anos e aqueles que não atendem às boas práticas editoriais referenciadas nos critérios 

disponíveis na COPE (publicationethics.org). 

  

3. OUTROS CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 
 
 

 Não foram definidas travas entre estratos. 

 

 Periódicos em áreas irmãs: 

Nos casos em que o periódico foi identificado como pertencente a uma área-irmã foi feita uma 

consulta prévia à coordenação dessa outra área e a listagem apresentada pela área de AUD adotou 

essa recomendação. 

 

4. COMISSÃO DE AVALIAÇÃO 

Participaram das reuniões de classificação: 

Wilson Ribeiro dos Santos Junior   (PUC-Campinas) - Coordenador da Área 

Eugenio Andrés Díaz Merino   (UFSC) - Coordenador Adjunto de Programas Acadêmicos  

Gleice Azambuja Elali   (UFRN) -  Coordenadora Adjunta de Programas Profissionais 

Rachel Coutinho Marques da Silva   (UFRJ ) - Consultora 

Rita Maria de Souto Couto  (PUC Rio) - Consultora 

 

5. ANEXO  

Tabela de Critérios Adicionais para classificação de Periódicos Científicos na Área de AUD. 
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